
 

ciclo cultural, antecipando a fase reprodutiva e tornando as plantas impró-
prias para o consumo(Filgueira, 1982), As cuttivares semeadas no mêsde
março atingiram o ponto de colheita em torno de 56 dias. As cultivares
Crespa Repolhuda, Crespa Simpson, Grand Rapids e Kagraner de Verão
apresentaram florescimento precoce. Estes dados confirmam os relatados
por Filgueira (1982) e Reghin & Otto (1991). Verificou-se também nessas
mesmas cultivares severo ataque do fungo Sclerotinia sclerotiorum, fenô-
meno que sc agravou à medida que aumentaram as chuvas € a umidade
relativa do ar. Dados semelhantes foram obtidos por Sonnemberg (1971) na
época quente e chuvosa em Goiânia (GO).

Na semeadura do mês de agosto, a colheita foi realizada no período de

42 a 55 dias, colhendo-se as parcelas ao primeiro sinal de pendoamento. A
tendência ao pendoamento foi observada com mais frequência e precocida-
de nas cultivares Grand Rapids, Crespa Repolhuda, Crespa Simpson e
Kagraner de Verão. Neste período a média das temperaturas máximas ficou
em36%C, a umidade relativa foi de 62 a 72%, ocasionando diminuição no

ciclo cultural, O ataque da Sclerotínia ocorreu com baixa intensidade,
provavelmente devido a menor umidade relativa. Verificou-se nos dois
períodos queascultivares Crespa Repolhuda, Crespa Simpson, Grand Rapids
€ Kagrancr de Verão foram mais suscetíveis à temperatura elevada apresen-
tando pendoamento precoce e maior frequência de podridão mole.

Os materiais de maior produtividade na época seca de semeadura foram
Vitória de St. Antão, Crespa Repolhuda, Piracicaba 65 e Verônica com
“produção acima de 23.000 kg/ha, embora tenham sido estatisticamente
semelhantes a nove outras cultivares (Tabela 1). Na época chuvosa de
semeadura, destacaram-se os genótipos Brisa, Gorga, Verônica, Glória e
Piracicaba 65 com produtividades superiores a 22.000 kg/ha (Tabela 2). A
cultivar Vanessa mostrou-se pouco adaptada às condições climáticas da
região nas duas épocas de semeadura.

Osresultados de peso médio de cabeça seguiram a mesma tendência
dos dados de produtividade destacando-se na época chuvosa, um grupo de

12 cultivares, com valores superiores a 134 g (Tabela 1) e, na época seca, 14
cultivares, com valores médios superiores a 158 g (Tabela 2).

Quanto 20 número de folhas por plantas destacaram-se na semeadura
de março as cultivares Babá de Verão, Piracicaba 65, Kraner de Verão,

Vitória de Sto. Antão, Maravilha de Verão e Vanessa (Tabela 1). Na segun-
da época (seca) destacaram-se as cultivares Regina, Babá de Verão, Kagraner
de Verão, Vitória de Sto. Antão, Brisa, Maravilha de Verão € Piracicaba 65
(Tabela 2).
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PARASITISMO EM PUPÁRIOSDELiriomyza spp. EM TOMATEIRO
NAREGIÃO DE GUAIRA-SP.

Palavras-chave: Liritomyza, mosca minadora, parasitismo, tomate
Key-words: Liriomyza, leafminer, parasitism, tomato

Maria A. Watanabe

José M.G. Ferraz

Fernando J. Tambasco
Romildo €.Siloto

CNPDA/EMBRAPA
C.Postal 69 — 13.820 Jaguariúna SP

RESUMO

O tomateiro para processamento é uma das principais culturas da região
de Guaira-SP, Seu cultivo é conduzido com uso intensivo de pesticidas
químicos, mas apesar disso ocorre elevada incidência de mosca minadora.

Em um levantamentorealizado em três propriedades, através da coleta de 50

folhas de tomateiro em cada uma, observou-se que, de alguns dos pupários
encontrados houve emergência de parasitóides, identificados como Opits
sp. Anagrus sp. e Chrysocharis sp., com uso potencial em controle biolópi-
ca. :

ABSTRACT

Parasitism in puparium ofLirtomyza spp. in tomato plants in
the Guaira-SP area.

The processing tomato is one of the main crops in Guaira area, São
Paulo state. Its cultivation is conducted with intensiveutilization of chemical
pesticides. In spite of this, high incidence of leafmineris observed. A survey
was carry out in three farms, >ollecting 50 tomato leaves from each property.

From some of leafminer puparia found on ihe leaves ocurred parasitoid
emergence, identified as Opius sp., Anagrus sp. and Chrysocharis sp.,
which potentially can be used for biological control.

(Aceito para publicação em 22/11/92)

 

cultivado na época mais fria do ano, com uso intensivo de
agroquímicos e irrigação via pivô-central. São aplicados na cultura

os inseticidas Metamidofós, Monocrotofós (respectivamente 28.9 e 28.1%

do total dos produtos aplicados), e tambem Cloropirifos, Metil-Paration e
Dimetil-Fosforoamidotiodato.

A mosca-minadora Lirtornyza spp. quando infesta intensamente a cul-
tura pode provocar a morte de plântulas por dessecamento (Rosseto &

Na região de Guaira-SP, o tomate para processamento industrial é
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Mendonça, 1968). Os orifícios abertos pelas fêmeasnotecido vegetal facili-
tam a entrada de patógenos (Robbs & Viegas, 1978). Há indícios de que a
mosca-minadora seja capaz de transmitir o virus do mosaico do tabaco à
planta hospedeira (Costa et af., 1958). As minas abertas pelas larvas e as
perfurações produzidas pelas fêmeas ocasionam redução da taxa de
fotossintese em até 60% (Johnsonet al., 1984).

Principalmente Liriomyza trifolli desenvolve rapidamente resistência a
sucessivos defensivos quimicos (Datman & Kennedy, 1976; Parrella &
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Keil, 1984; Parrella et aí. 1984), chegando 2 tomar o controle quimico

inviável na cultura do crisântemo (Parrella & Jones, 1984) c hortaliças
(Trumble, 1981) nos Estados Unidos. O metamidofós, o pesticida mais

frequentemente utilizado na cultura do tomate em Guaira, é reconhecida-
mente prejudicial aos parasitóides da mosca-minadora (Trumble & Toscano,
1983). Assim,o controle biológico desponta como uma promissora alterna-
tiva de controle de Lirioryiza spp. Nos Estados Unidos, são conhecidas
dezenasde parasitóides da mosca-minadora (Nakao & Funasaki, 1979). No
Brasil, Cruz et al. (19884) encontraram o parasitóide Opius sp atacando
Liriomyza spp. na localidade de Avelar-RJ] e em Itaguaí-RJ. Em outro
trabalho, realizado em Monte Mor-SP, Cruz et af. (1988b) encontraram
Agrastocynups clavatus Draz 1976 e Opius n.sp. em pupário de Liriomyza
huidobrensis. Na região Nordeste, Ramalho & Moreira (1979) identifica-

ram várias espécies de parasitóides.
Este trabalho teve como objetivo examinar a incidência da mosca-

minadora em tomateiro € seu parasitismo por himenópteros.

MATERIAL E MÉTODOS

O levantamentofoi realizado em 3 propricdades produtoras de tomate
da região de Guaíra-SP entre 08/05/91 e 27/09/91. Para a estimação da
incidência da praga, foram coletadas de cada propriedade 50 folhas de
tomateiro em pontos escolhidos ao acaso na cultura. Estas folhas foram
levadas ao laboralório para exame da presença de perfurações e de minas.
Para a estimação do parasitismo foram coletadas folhas de tomateiro com
minas, que foram mantidas em caixas plásticas para observação da emer-
gência de parasitóides. Os parasitóides emergidos foramenviados ao USDA
para identificação por especialistas.

RESULTADOSE DISCUSSÃO

Napropriedade1, a incidência de minasnas folhas variou de 10 a 32%;
de perfurações de O a 42% e a presença simultânca de minas e perfurações
de Da 6%. Na propriedade 2, de (a 22% das folhas apresentavam minas; de
O a 28.57% perfurações, e de O a 4% minas e perfurações simultaneamente,
Napropriedade 3, de 3.7 a 24% das folhas apresentavam minas; 5.5 a 14%
perfuraçõese de O a 6% minas e perfurações simultaneamente (Tabela 1).

Quanto aa parasitismo de pupários nas foihas de tomateiro coletadas,
na propriedade 1 variou entre O a 11,11%; na propriedade 2 não houve
emergência de parasitóides; e na propriedade 3, entre O a 8.1% (Tabela 2),

Não obstante as frequentes aplicações de defensivos químicos, pode-se
dizer que a mosca-minadora esteve presente na cultura em todas as fases de

seu desenvolvimento. O baixo percentual de parasitismo pode ser decorren-
te da aplicação de defensivos quimicos que provavelmente estão contribuin-

TABELA 1 - Incidência de Liriomyza trifolii e Liriomyza huidobrensis
em tomateiro na região de Guaira-SP, 1991.
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'"ABELA 2 - Parasitismo em pupários de Liriomyza trifolii e Liriomyza
huidobrensis coletadas de folhas de tomaleiro da região
de Guaira-SP, 199],

 

 

do para a eliminação dos inimigos naturais. O produto metamidofós, o mais
usado na região na cultura do tomate, é prejudicial à várias espécies de
inimigos naturais (Trumble & Toscano, 1983). Os resultados do presente
trabalho mostram que os parasitóides estão presentes no ecossistema da
região. Para a sua preservação e proliferação é necessário que as aplicações
de agroquímicos sejam reduzidas, e que sejam utilizados produtos mais
seletivos. Pesquisas realizadas nos Estados Unidos sobre controle de L.

trifolii mostram que à controle biológico desta praga não é apenas viável,
mas também recomendável (Jones et al., 1986; Zehnder & Trumble, 1984).

Os resultados encontrados neste trabalho diferem do levantamento
anterior realizado em 1990, em que não se observou emergência de para-
sitóides (Watanabe et al., 1991). Neste levantamento,os parasitóides emer-
gidos foramidentificados como Opits sp..m Chrysocharis sp. eAnagrus sp.
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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi avaliar a conservação pós-colheita de
frutos de pimentão cv. Magda, acondicionadosde três modos (sem embala-
gem; envoltos em filme de PVC e PVC perfurado) e armazenamento a 4º C,
8º C, 12º Ce 24º C, Cada parcela foi composta por 9 frutos, serido os

tratamentos dispostos em blocos totalmente casualizados, com 4 repetições.
Durante 16 dias, avaliou-se a cada 2 dias a perda de matéria fresca e a
deterioração. O envolvimento dos pimentões em filmes de PVC, perfurado
ou não e o armazenamento a 4º€, 8º Ce 12ºC foram os melhores tratamen-

tos, mantendo a aparência e a qualidade dos frutos. A perda de matéria
fresca nestes tratamentosaos 16 dias variou de 0.76 a 1.53%, enquanto que
nos frutos sem embalagem variou de 6.21 a 9,16%. A partir do oitavo dia de
armazenamento, os frutos mantidos a 24º € começaram a deteriorar, apre-
sentando 79, 66 e 13% para os frutos envolvidos em PVC, PVC perfuradoe

sem embalagem, respectivamente; aos 16 dias todos os frutos mantidos a

24º € apresentaram 100% de deterioração.

ABSTRACT

Postharvest life sweet of pepper fruits affected by the use of
film-wrapping and refrigeration

K was evaluated the postharvestlife of pepper fruits (cv. Magda) kept
under refrigeration (4º €, 8º C, 12º C and 24º C) and packed (PVC film-
wrapping; perforated PVC film-wrapping; without wrapping). Each treatment
had 4 replications with 9 fruits, in a completely randomized block design.
Each 2 days,it Was measured thefresh weighi loss and the fruit deterioration *

during a period of 16 days. The best treatments were PVC film-wrapping,
perforated or not, and storage at 4ºC, 8ºC and 12º€C.In these conditions, the
fruits maintened quality and good appearance. After 16 days, the fresh
weight loss in these treatments ranged from 0.76 to 1.53%, while in fruits

without packi.g ranged from 6.21 to 9.16%. After the 8º day, the fruits
maintained at 24º C begin to rot, showing 79%, 66% and 13%, respectively,
for fruits wrapped with PVC, perforated PVC and without wrapping. After
16 days ofstorage,all ircatments kept at 24º C reached 100% of deterioration.

(Aceito para publicação em 15/04/92).

 

sem embalagem e sem refrigeração, ocasionando perdas conside-
táveis. Apenas pimentões especiais, destinados ao consumo na

forma de saladas, de cor amarela ou vermelha, formato quadrado e frutos
grandes, são eventualmente dispostos em embalagens de papelão ou isopor
e envolvidos em filmes de PVC. Entretanto,este tipo de pimentão representa
pouco em termos de volume comercializado, quando comparado com o
pimentão comum.A principaldiferença é que alcança preços mais elevados
e destina-se ao consumo declasses mais abastadas.

A refrigeração é uma técnica pós-colheita simples, relativamente barata

e de grande efeito na conservação de produtos perecíveis. Reduz a atividade
biológica do produto, diminui o crescimento de patógenose a perda de água
do órgão armazenado, desde que a umidade relativa do ambiente seja

mantida alta. A temperatura e umidade relativa recomendadas para o
armazenamento de frutos de pimentão são bastante -variáveis. Platenius et
al. (1934), citado por Salunkhe & Desai (1984), relatam que frutos de
pimentão mantiveram-se em boas condições quando conservados durante
40 dias a 0º C e 95-98% UR; a 4.4º€ durante 4 semanas; e 10ºC durante 16

dias. De acordo com Ryall & Lipton (1972), a temperatura ótima para
armazenar pimentão é 7.8 a 8.9º€.Pantástico et af. (1975) recomendam 7.2º
Cc entre 5.6-7.2º C e 85-90% UR e 90-95% UR, para pimentões verdes e
vermelhos,respectivamente, O período de armazenamento dos frutos ver-

des foi de 3 a 5 semanas € o dos vermelhos somente 2 semanas. Reifschneider
& Lin (1975) estudaram a conservação e a ocorrência: de patógenos em
frutos de pimentão mantidos a 4º € e 8º C e acondicionados em saoos de

policiileno, e a 24º C sem embalagem, Aos 7 dias, os frutos deixados a
temperatura ambiente não eram mais comercializáveis devido à perda de

No Brasil, os frutos de pimentão são comercializados geralmente

no

turgor e amolecimento. Os pimentões conservados a 8º C e em sacos
plásticos mantiveram a qualidade até os 21 dias, com baixa incidência de
patógenos. Martins et al. (1980) estudaram o efeito de diferentes temperatu-
ras (5, 10 15 e 20º C) sobre a qualidade, respiração e amadurecimento de
frutos de pimentão cv. Agronômico 10G, mantidos em dessecadores com

umidade relativa próxima a 100%. Segundo estes autores, a temperatura
mais adequada para conservar os frutos durante 3 semanas foi 15º C. A
respiração (Q10) dos frutos passou de 2.6 na faixa de 14 a 23ºC para 5.2 na

faixa de 3a 10º C, Medina (1984) recomenda o armazenamento defrutos de
pimentão entre 7 e 10º € c 90-95% UR, e que mesmo nestas condições 2
longevidade dos frutos não ultrapassa 2-3 semanas.

Aliado a temperaturas mais baixas, a uso de filmes plásticos evita a

perda de água excessiva, reduzindo o murchamento e enrugamento dos

frutos. Pimentões geralmente não são pré-embalados, embora esta prática

certamente favoreceria à conservação pós-colheita (Ryall & Lipton, 1972).

Frutos envolvidos em filmes plásticos mostraram um aumento significativo
no período de armazenamento e apresentaram menor perda de peso que

outros tratamentos (Hughes et al. 1981), e segundo Kattan & Pharr (1967)
pode reduzir a perda de peso de pimentões em até 80%. Miller et al. (1983)
avaliaram o tratamento de pimentões com hipoclorito de sódio (200 ppm) e
imalazil, isolados ou combinados,e embalados em filmes plásticos ou não,

conservados 2 ou 3 semanas 7º C e por mais uma semana a 16º C. O uso de
filmes plásticos, de um modo geral, aumentou a incidência de deterioração
durante o período de 3 semanas, mas não teve este efeito em 2 semanas, e
reduziu o desenvolvimento da cor e manteve os pedúnculos dosfrutos mais

firmes. Miller et a!. (1986) avaliaram a perda de peso,firmeza e deterioração

em pimentõesenvoltos em filmes plásticos ou não, armazenados durante 4
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